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O USO DO CINEMA NO ENSINO DE SOCIOLOGIA: COMPREENDENDO O 
PENSAMENTO DE KARL MARX ATRAVÉS DO FILME TEMPOS MODERNOS (1936) 
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RESUMO 

 

O presente projeto oferece alternativas teóricas e metodológicas ao ensino da disciplina de 
Sociologia para as séries do Ensino Médio em aulas cujo tema venha a ser o pensamento 
de Karl Marx. A escolha desse pensador se deve à sua importância e a influência de suas 
teorias ainda no contexto atual. Através de uma revisão sobre os principais conceitos da 
teoria marxista, usando de uma bibliografia específica selecionada, a compreensão de 
conceitos como “materialismo histórico”, “luta de classes”, “alienação”, “mais valia”, 
“mercadoria” e “fetichismo” são fundamentais para uma maior explanação sobre as ideias 
de Marx e Engels e possibilitam maior entendimento sobre a visão que esses dois autores 
tinham da sociedade capitalista. Além da seleção bibliográfica com o intuito de melhor 
esclarecer o conteúdo das aulas, o filme Tempos Modernos de Charles Chaplin foi utilizado 
como instrumento didático e de reflexão sociológica. Cenas previamente selecionadas do 
filme serão exibidas aos alunos precedidas e seguidas de explicações sobre o tema 
baseadas nos livros didáticos e no apoio da bibliografia complementar utilizada. Isso 
possibilita que nas aulas de Sociologia os conteúdos sejam aprendidos de forma mais 
ilustrativa e que os recursos multimídia sejam utilizados para fins educacionais.  
 

Palavras-chave: Marxismo; Sociologia e cinema; Ensino de Sociologia. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Em junho de 2008 entrou em vigor a Lei nº 11.684, tornando obrigatório o ensino 

de Sociologia nas três séries do Ensino Médio. Nos conteúdos estudados pela disciplina 
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estão presentes as ideias do alemão Karl Marx (1818-1883)2 e a sua concepção materialista 

da sociedade.  

A importância de Marx para a Sociologia, em parceria com Friedrich Engels (1820-

1895)3 representa uma brusca ruptura no que então se entendia sobre essa disciplina, ao 

motivar o entendimento da sociedade capitalista além dos pressupostos do positivismo.  

 O conjunto sociológico das obras de Marx pode ser considerado complexo e muito 

abrangente. Se tratando das séries do Ensino Médio, muitas vezes os alunos consideram 

esse tema no conteúdo das aulas de Sociologia como enfadonho ou de difícil entendimento. 

Nesse sentido, o presente trabalho se apresenta como uma proposta teórica e 

metodológica que contribua para que as aulas sobre Karl Marx tenham resultados mais 

satisfatórios. 

Segundo Umberto Eco: “uma tese estuda um objeto por meio de determinados 

instrumentos” (1995, p.35). Sendo assim, o presente projeto toma como objeto de pesquisa 

a compreensão dos principais conceitos da sociologia de Marx utilizando o filme Tempos 

Modernos (1936), de Charles Chaplin4 como ferramenta didática nas aulas de Sociologia 

para as séries do Ensino Médio.  

Partindo do problema: “Como facilitar e ao mesmo tempo aprofundar a 

compreensão dos principais conceitos de Marx no Ensino Médio?”, esse projeto pretende 

corroborar com hipóteses teóricas e metodológicas que permitam lançar mão da utilização 

fílmica em sala de aula voltando-se para os conteúdos estudados na disciplina de 

Sociologia sobre os conceitos marxistas de “materialismo histórico”, “mais-valia”, “luta de 

classes”, “alienação”, “ideologia”, “modos de produção”, “mercadoria” e “fetichismo”.   

O procedimento metodológico consiste em desenvolver, no mínimo em três aulas 

expositivas5, três momentos específicos. No primeiro momento, o professor fará junto com 

os alunos a leitura do livro didático e em seguida explicará o pensamento de Karl Marx 

usando seus principais conceitos, como “materialismo histórico”, “mais-valia”, “alienação”, 

“luta de classes”, etc. Em seguida, num segundo momento da aula, serão exibidos aos 

alunos alguns trechos selecionados do filme Tempos Modernos e logo depois, algumas 

                                                           
2 Karl Heinrich Marx nasceu em Trier, Alemanha, no dia 5 de maio de 1818. Foi um intelectual, revolucionário e fundador 
da doutrina comunista moderna. Atuou como economista, filósofo, historiador, teórico político e jornalista. Faleceu em 
Londres, no dia 14 de março de 1883. 
3 Friedrich Engels nasceu na cidade alemã de Barmen, no dia 28 de novembro de 1820. Foi um teórico e revolucionário.  
Junto com Karl Marx fundou o chamado socialismo científico ou marxismo, além de ser coautor de importantes obras 
como Manifesto Comunista e O Capital. Faleceu em Londres no dia 5 de agosto de 1895. 
4 Sir Charles Spencer Chaplin nasceu em Londres no dia 16 de abril de 1889. Foi ator, diretor, produtor, humorista, 
empresário, dançarino, roteirista e músico. Foi um dos atores mais famosos de toda história do cinema, notabilizado pelo 
uso da mímica e por suas comédias. Faleceu em Corsier- sur- Vevey no dia 25 de dezembro de 1977.  
5 Como, geralmente, a disciplina de Sociologia no Ensino Médio possui uma aula por semana, o presente trabalho lida 
com a hipótese de desenvolver sua proposta usando uma sequência de três aulas.  
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cenas serão comentadas e relacionadas com o conteúdo anteriormente explicado e lido no 

livro didático. No terceiro momento da aula, propõe-se uma atividade, para que os alunos 

possam assimilar melhor o conteúdo ensinado e relacioná-lo ao filme assistido. 

Dessa forma, o que esse artigo objetiva é uma fundamentação teórica e um 

procedimento metodológico que permita uma maior dinamicidade às aulas de Sociologia6. 

Para tanto, será proposta uma fundamentação teórica para as aulas que tenham como tema 

o pensamento de Karl Marx e também como o filme pode ser usado como recurso de 

aprendizagem nas séries do Ensino Médio.  

 

OBJETIVOS    

 

O objetivo geral desse projeto é apontar possibilidades de se utilizar o filme Tempos 

Modernos como ferramenta, fonte e metodologia aplicada às aulas de Sociologia nas séries 

do Ensino Médio abordando os principais conceitos do pensamento sociológico de Karl 

Marx: 

 
O filme pode ser utilizado em diferentes momentos do processo de 
aprendizagem. Pode servir para instigar a curiosidade do aluno para 
compreender mais a fundo um tema. Pode ser utilizado por meio do 
processo de aprendizagem para ilustrar o tema em estudo. Finalmente, pode 
ser utilizado no final do processo, quando o aluno já possui um 
conhecimento básico sobre o tema servindo assim para o fechamento e 
análise de possíveis desdobramentos sobre um tema abordado pelo 
professor (SILVA, 2015, p.86). 

 
Objetiva-se, dessa forma, promover uma maior dinamicidade às aulas de 

Sociologia recorrendo ao cinema como recurso de aprendizagem que possibilite uma maior 

compreensão dos conceitos marxistas valendo-se do uso fílmico, das orientações teórico-

metodológicas sugeridas em documentos oficiais da Educação Básica, tanto para o 

trabalho com esse tipo de fonte como para o uso da bibliografia específica sobre cada 

conceito trabalhado em sala de aula sobre a temática proposta.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 O presente projeto tem três objetivos específicos: 1- trabalhar com o filme Tempos 

Modernos nas aulas de Sociologia; 2- estimular uma reflexão sobre a possibilidade de 

                                                           
6 De acordo com Ivy Judensnaider (2014), o papel do professor não está mais restrito à mera repetição de conteúdos, 
mas sim da competência de formar alunos com uma atitude crítica em relação às informações disponíveis inclusive no 
uso de recursos tecnológicos e midiáticos, promovendo maior dinamicidade ao conhecimento.  
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identificar os conceitos marxistas no filme; 3- promover um diálogo entre o filme e a 

bibliografia selecionada sobre a sociologia de Marx, no intuito de melhor ilustrar e promover 

o conhecimento sociológico.  

Ao trabalhar com o filme Tempos Modernos (1936) em sala de aula objetiva-se não 

apenas aproximar os alunos de uma obra clássica do cinema como mero entretenimento, 

mas também recorrer a uma ferramenta capaz de suscitar o conhecimento sociológico 

através do processo mental da leitura da imagem:  

 
O processo mental na leitura de uma imagem é substancialmente diferente 
do processo executado na leitura da palavra escrita enquanto linguagem. 
Compreender essas diferenças pode nos ajudar a criar condições mais 
favoráveis para que um “aluno-espectador” possa usufruir da obra 
cinematográfica e estabelecer conexões desta com os conceitos suscitados 
em aula (MORAES, 2012, p.4).  

 
A utilização do filme como recurso metodológico pretende servir como uma 

alternativa educacional que complemente, amplie, enriqueça e aprofunde os temas 

trabalhados na disciplina curricular de Sociologia no Ensino Médio (BRASIL, 2013). 

Sobre a possibilidade de identificar noções do pensamento marxista no filme 

objetiva-se constatar, através de cenas específicas e anteriormente selecionadas, 

conceitos como “mais-valia”, “luta de classes”, “alienação”, “ideologia”, “modos de 

produção”, “mercadoria” e “fetichismo”. Para tanto, o professor deverá orientar que os 

alunos assistam ao filme estando atentos e previamente tendo o conhecimento de cada 

conceito para identificá-los ao longo da trama:  

 
O aluno, diferente de assistir TV ou um filme no cinema (lugares de diversão 
e passatempo), faria então uma interpretação temática relacionada ao 
conteúdo de uma disciplina específica, no caso Sociologia, direcionada pelo 
professor, onde as suas emoções estivessem presentes com a razão, dada 
por um "aparente" distanciamento, pois assiste-se um filme, produto cultural 
de entretenimento, num contexto determinado ("sério", pois é responsável 
pela formação, para a vida e/ou para o trabalho, do indivíduo, onde se tem 
um "compromisso" de ser promovido para a próxima série) que é a escola. 
(ALVES, 2001, p.35).  

 
 

Após a exibição do filme e a identificação dos conceitos do pensamento de Marx 

presentes na obra cinematográfica objetiva-se fomentar o conhecimento sociológico 

através de um possível diálogo com a bibliografia selecionada e com os conteúdos 

presentes no material didático sobre a temática proposta.  

Dessa forma, os trechos do filme assistido servem como um convite à interpretação 

audiovisual em consonância com a leitura da bibliografia, tornando-se uma importante 
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prática pedagógica (BRASIL, 2013). Em suma, o uso do filme permitirá que os alunos não 

somente compreendam os conceitos fundamentais do pensamento marxista, mas 

consigam identificá-los de maneira “prática”, observando como eles se manifestam e se 

tornam evidentes nos fenômenos e nas práticas sociais ilustradas. 

 

JUSTIFICATIVA  

 

Embora recentemente tenha ocorrido uma polêmica e controversa decisão do 

Ministério da Educação sobre o ensino da disciplina de Sociologia nos currículos do Ensino 

Médio, sua obrigatoriedade é prevista pela Lei nº 11.684 que entrou em vigor em junho de 

2008. Segundo Carlos B. Martins (1982), a Sociologia é um desenvolvimento do campo 

científico para o estudo do social:  

 
[...] Podemos entender a Sociologia como uma das manifestações do 
pensamento moderno. A evolução do pensamento científico, que vinha se 
constituindo desde Copérnico, passa a cobrir com a Sociologia, uma nova 
área do conhecimento científico, ou seja, o mundo social [...] (MARTINS, 
1982, p.10).  

 
Nesse sentido, a relevância e viabilidade desse projeto se baseiam na preocupação 

de tornar as aulas de Sociologia mais dinâmicas e fortalecer o aprendizado usando de 

procedimentos teóricos e metodológicos no uso do cinema em sala de aula como fonte, 

ferramenta e objeto de estudos sociológicos.  

O ensino de Sociologia dá uma atenção muito grande ao pensamento de Karl Marx. 

Segundo as Diretrizes curriculares da Educação Básica para o Ensino de Sociologia (2008), 

Marx é tomado como um dos fundamentos teórico-metodológicos basilares da disciplina, 

sendo que sua análise dialética da sociedade, bem como muitos dos seus conceitos são 

pontos fundamentais do atual pensamento sociológico.  

A escolha desse pensador deve-se a sua importância e a influência de suas teorias 

ainda no contexto atual. Pode-se dizer que pensamento de Karl Marx ainda continua vivo, 

pois não somente as questões levantadas por ele foram relevantes ao seu próprio tempo, 

o século XIX, como também são pertinentes até hoje diante dos problemas enfrentados 

pelo mundo no século XXI (HOBSBAWM, 2011). 

No entanto, o conjunto filosófico e sociológico das obras de Marx pode ser 

considerado complexo e muito abrangente. Se tratando das séries do Ensino Médio, muitas 

vezes os alunos consideram esse tema no conteúdo de Sociologia como enfadonho ou de 

difícil entendimento. Nesse sentido, o presente trabalho se apresenta como uma proposta 
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teórica e metodológica que contribua para uma aula com resultados mais satisfatórios sobre 

Marx na disciplina de Sociologia.  

Quanto à abordagem teórica, compreender os principais conceitos e conhecer a 

bibliografia de/sobre Marx torna-se imprescindível. Apesar de ser um autor situado no 

século XIX e preocupado com as mazelas e contradições do capitalismo em seu tempo, a 

atualidade do pensamento marxista ainda é evidente:  

 
Ele (Marx) não figura, apenas, como um clássico, entre os fundadores das 
ciências sociais e do comunismo. É um cientista social e um pensador 
comunista com o qual impõe-se dialogar: os problemas que ele debateu, os 
procedimentos de investigação e de ação revolucionária que perfilhou e as 
conclusões a que chegou fazem parte dos quadros de reflexão científica e 
de atividade política revolucionária que se constituem a cada instante [...]. A 
sua importância é tão grande que as coisas não poderiam ser diferentes: ele 
subsiste como um autor em estado de perene originalidade, diante do qual 
o clássico fica em segundo plano e o contemporâneo voltado para a frente 
ganha relevo central (FERNANDES, 1995, p.35).  

 

Toda a bibliografia sobre o pensamento de Karl Marx selecionada nesse trabalho 

preocupa-se em definir e tornar mais efetiva a compreensão dos conceitos mais 

importantes desse autor. Além disso, busca estar em consonância com os conteúdos 

presentes nos materiais didáticos e em manuais da Educação básica, particularmente sobre 

o ensino de Sociologia no Ensino Médio.  

Com relação ao uso do filme Tempos Modernos em sala de aula e aos 

procedimentos metodológicos e didáticos utilizados, o presente trabalho se preocupa com 

a importância do uso de recursos audiovisuais como ferramentas que estimulem e 

propiciem maior e melhor conhecimento da disciplina de Sociologia. Alves (2001) salienta 

que:  

 
Acreditamos que a utilização dos recursos audiovisuais na escola pode 
trazer uma reestruturação nas formas de ensino, pois implicará na 
introdução de um ”elemento estranho à escola, perturbador da normalidade 
e, portanto, não satisfatoriamente adaptável às técnicas de ensino 
convencionais. Este é o papel que o cinema acaba representando em sala 
de aula [...]”além de trazer a possibilidade de se ”dar uma aula diferente” e 
de fazer da escola um lugar que possa extrapolar o repasse do 
“conhecimento acumulado” tornando-se um lugar privilegiado para se 
conhecer e pensar o mundo (ALVES, 2001, p. 137).  

 
O cinema adquire um papel de ferramenta didática ao passo que é constituído como 

uma nova linguagem que possibilita uma análise interpretativa capaz de representar 

aspectos importantes da vida social. Não quer dizer que o filme seja um reflexo perfeito da 
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sociedade, mas sim um meio de entendê-la e perceber aspectos importantes da realidade. 

Isso se concretiza ao passo que o cinema se desenvolve como um fenômeno midiático 

voltado, sobretudo para as grandes massas e com isso passa a ter um significativo papel 

social como relata Ruth Inglis já no início da década de 70:  

 
O Cinema está ingressando numa nova fase de seu desenvolvimento como 
órgão maduro de comunicação de massa [...]. Em resultado disso, dentro e 
fora da indústria cinematográfica se observa um reconhecimento crescente 
do fato que o cinema tem um papel essencial para representar na vida social 
e que a liberdade do Cinema é importante em razão de tudo aquilo que o 
filme pode fazer. (INGLIS, 1970, p.268). 

 

Além da importância do uso do filme como ferramenta didática nas aulas de 

Sociologia, em termos de viabilidade, Tempos Modernos é uma obra cinematográfica 

popular e de fácil acesso, portanto facilita o trabalho do professor e o aprendizado dos 

alunos sobre os conteúdos estudados. Além disso, serve como uma “mediação” do 

conhecimento acadêmico para o nível médio contribuindo com a prática docente:  

 

Um dos grandes problemas que se encontram no ensino de Sociologia tem 
sido a simples transposição de conteúdos e práticas de ensino do nível 
superior – tal como se dá nos cursos de Ciências Sociais – para o nível 
médio. Esquecem se as mediações necessárias ou por ignorância ou por 
preconceito: por ignorância porque muitos professores de cursos superiores 
desconhecem metodologias de ensino, estratégias, recursos, etc. que 
permitiriam um trabalho mais interessante, mais proveitoso, mais criativo e 
produtivo; ignora-se mesmo que a aula expositiva seja um caso, talvez o 
mais recorrente, mas não o único, com que se podem trabalhar os 
conteúdos de ensino; o preconceito deve-se à resistência a preocupações 
didáticas ou metodológicas no que se refere ao ensino, acreditando-se que 
basta ter o conhecimento – as informações? – para que se possa ensinar 
algo a alguém. É necessário, mas não suficiente. (BRASIL, 2013, p. 108). 

 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

Para melhor compreender o pensamento de Karl Marx e suas contribuições para a 

Sociologia é necessário entender os principais conceitos de sua teoria. Para as séries do 

Ensino Médio, torna-se fundamental que estes conceitos sejam bem definidos, pois serão 

eles que nortearão o entendimento dos alunos sobre o tema (SEED-PR, 2006). O primeiro 

conceito é de fundamental importância, o “materialismo histórico” que pode assim ser 

definido: 
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[...] O materialismo histórico é a teoria que aplica os princípios do 
materialismo dialético ao campo da história. Como o próprio nome indica, é 
a explicação da história por fatores materiais, ou seja, econômicos e 
técnicos [...]. Para o marxismo, no lugar das ideias estão os fatos materiais, 
no lugar dos heróis, a luta de classes [...] (ARANHA, MARTINS, 2003, p. 
265). 

 
A concepção materialista da História professada por Marx afirma que não são as 

ideias que provocam as mudanças na sociedade e nem os grandes vultos dos pensadores, 

mas sim, os fatores materiais ou econômicos. Assim, pode-se afirmar que as infraestruturas 

ou causas materiais influenciam a superestrutura ou as ideias (MARX, 1974). Nesse 

sentido, como salienta Gueorgui Plekhânov (1978), um fato material pode mudar a maneira 

de pensar de um indivíduo, bem como de toda a sociedade: 

 
Para ele, não se tratava do fato incontestável que a sensação precede o 
pensamento, mas do fato que o homem é levado ao pensamento 
principalmente pelas sensações que experimenta no processo de sua ação 
sobre o mundo exterior. E como esta ação sobre o mundo exterior lhe é 
imposta pela luta pela existência, a teoria do conhecimento está em Marx, 
estreitamente ligada à sua concepção materialista da história 
(PLEKHÂNOV, 1978, p. 16).  

 

Dessa forma, o pensador alemão contrapõe à análise idealista, aceita pela maioria 

dos filósofos na época, a análise materialista, que se baseia nos fatos materiais (ARANHA, 

MARTINS, 2003). Sendo assim, um fato material pode mudar a maneira de pensar de um 

indivíduo, bem como de toda a sociedade.  

Uma síntese do “materialismo histórico” pode ser extraída de um texto do próprio 

Marx, em seu Prefácio para a crítica da economia política ele diz:  

 
[...] O modo de produção da vida material condiciona o processo de vida 
social, política e intelectual. Não é a consciência dos homens que determina 
o seu ser; ao contrário, é o seu ser social que determina a sua consciência 
[...] Eis porque a humanidade não se propõe nunca senão os problemas que 
ela pode resolver, pois aprofundando a análise, ver-se-á sempre que o 
próprio problema só se apresenta quando as condições materiais para 
resolvê-los existem ou estão em vias de existir [...] (MARX, 1974, p.136).  

 
A “mais-valia” é o nome dado à diferença entre o valor produzido pelo trabalho e o 

salário pago ao trabalhador. O segredo da produção capitalista é que o trabalhador recebe 

do patrão o equivalente ao valor de troca de sua força de trabalho e não o valor de uso 

daquilo que produziu (NETTO; BRAZ, 2008). Por exemplo, se um trabalhador tem uma 

jornada de trabalho diária de nove horas e produza um determinado item em três horas. 
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Nesse período de três horas, ele produz uma quantidade de valor correspondente ao seu 

salário, o mínimo que necessita para sua subsistência (CATANI, 1991).  

Ou seja, como o capitalismo lhe paga o valor de um dia de força de trabalho, o 

restante do tempo, seis horas, o operário produz mais mercadorias, que geram um valor 

três vezes mais do que o que lhe foi pago na forma de salário. Esse valor corresponde às 

duas partes restantes é a “mais-valia”, que nada mais é que o valor não apropriado pelo 

trabalhador, mas pelo capitalista na forma de lucro. Para Karl Marx é aí que se dá a base 

da exploração da força de trabalho:  

 
[...] A ‘taxa de mais-valia’ dependerá, se todas as outras circunstâncias 
permanecerem invariáveis, da proporção existente entre a parte da jornada 
que o operário tem que trabalhar para reproduzir o valor da força de trabalho 
e o sobre tempo ou sobre trabalho realizado para o capitalista. Dependerá, 
por isso, da proporção em que a jornada de trabalho se prolongue além do 
tempo durante o qual o operário, com seu trabalho, se limita a reproduzir o 
valor de sua força de trabalho ou a repor o seu salário [...] (MARX, 1974, 
p.89). 

 
O aumento da “mais-valia” é possível graças a dois processos: o prolongamento da 

jornada de trabalho, chamado de “mais-valia absoluta” e a redução do tempo de trabalho 

necessário, a “mais-valia relativa” (CATANI, 1991).  

Outro conceito do pensamento marxista é o de “luta de classes”, considerado como 

o mais importante da teoria de Marx (LÖWY, 2015). Segundo ele, a história da humanidade 

seria constituída por uma permanente luta entre as classes dominantes e as subalternas, 

que consiste em um movimento dialético constante. Em sua obra Manifesto do partido 

comunista (1963), que elaborou em parceria com Engels, Marx afirma: “A história de todas 

as sociedades, até hoje, tem sido a história da luta de classes”(1963, p.22).  

Através da luta de classes é que se explica a evolução das relações de produção 

na sociedade.  

 
A história do homem é, segundo Marx, a história da luta de classes, da luta 
constante entre interesses opostos, embora esse conflito nem sempre se 
manifeste socialmente sob a forma de uma guerra declarada. As 
divergências, oposições e antagonismos de classes estão subjacentes a 
toda relação social, nos mais diversos níveis da sociedade, em todos os 
tempos, desde o surgimento da propriedade privada (COSTA, 1997, p.86). 

  
No caso do modo de produção capitalista, o confronto de classes se dá entre a 

burguesia e o proletariado, ou seja, o detentor do capital contra o produtor do capital que 

só vende sua força de trabalho e nada possui (ARANHA; MARTINS, 2003).  



10 
 

 
Edição Nº. 9, Vol. 1, jan./dez. 2019. Inserida em: http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/ 

 

O conceito de “alienação” significa “estranhamento” ou “distância” do trabalhador 

em relação àquilo que produz, ao mundo e à própria vida. Entretanto, a concepção do termo 

vai além do mundo do trabalho estendendo-se à religião, política, cultura, etc. Marx 

desenvolveu esse conceito mostrando que a industrialização, a propriedade privada e o 

assalariamento separam o trabalhador dos meios de produção, sendo assim, os próprios 

trabalhadores se tornaram propriedade privada do sistema capitalista (ARANHA, 

MARTINS, 2003). Para István Mészaros:  

 
[...] A alienação da humanidade, no sentido fundamental do termo, significa 
perda de controle: sua corporificação numa força externa que confronta os 
indivíduos como um poder hostil e potencialmente destrutivo. Quando Marx 
analisou a alienação nos seus Manuscritos de 1844, indicou os seus quatro 
principais aspectos: a alienação dos seres humanos em relação à natureza; 
à sua própria atividade produtiva; à sua espécie; e de uns em relação aos 
outros. [...] (MÉSZAROS, 2006, p.14).  

 
A alienação na sociedade capitalista é fruto da maneira com que ela desumaniza o 

homem e o trata como mercadoria. O que importa é o lucro dos capitalistas, mesmo que o 

resto da humanidade padeça catastroficamente devido à falta de recursos básicos à sua 

subsistência (LESSA; TONET, 2011). 

O conceito de “ideologia” em Karl Marx pode ser entendido como um instrumento 

de dominação. A ideologia é uma forma de conhecimento ilusório que leva ao 

mascaramento dos conflitos sociais (ARANHA; MARTINS, 2003). Marx apontou que aquilo 

que se busca ocultar ou dissimular na realidade poderia ser o domínio de uma classe social 

sobre outra. A “ideologia” pode servir como uma forma de consciência da realidade, mas 

parcial e ilusória, que por sua vez tem a função de preservar a dominação de classes 

apresentando versões apaziguadoras para os conflitos e diferenças sociais evitando o 

embate direto entre opressores e oprimidos (COTRIM; FERNANDES, 2013). Segundo 

Marilena Chauí (1980):  

 

A ideologia é um conjunto lógico, sistemático e coerente de representações 
(ideias e valores) e de normas ou regras (de condutas) que indicam e 
prescrevem aos membros da sociedade o que devem pensar, o que devem 
valorizar e como devem valorizar, o que devem sentir e como devem sentir, 
o que devem fazer e como devem fazer. Ela é portanto, um corpo explicativo 
e prático de caráter prescritivo, normativo, regulador, cuja função é dar aos 
membros de uma sociedade dividida em classes uma explicação racional 
para as diferenças sociais, políticas e culturais, sem jamais atribuir tais 
diferenças à divisão da sociedade em classes, a partir das divisões na esfera 
da produção (CHAUÍ, 1980, p. 113).  
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Segundo Marx, a ideologia burguesa impede que o proletariado tome consciência 

de sua própria submissão, ao passo que camufla a luta de classes concebendo o 

funcionamento da sociedade de forma una e harmônica (ARANHA, MARTINS, 2003). 

A forma pela qual as forças produtivas e as relações de produção ocorrem na 

sociedade constitui o que Marx chamou de “modos de produção”.  

 
O resultado geral a que cheguei e que, uma vez obtido, serviu de fio condutor 
aos meus estudos, pode resumir-se assim: na produção social da sua vida, 
os homens contraem determinadas relações necessárias e independentes 
da sua vontade, relações de produção que correspondem a uma 
determinada fase de desenvolvimento das suas forças produtivas materiais. 
O conjunto dessas relações de produção forma a estrutura econômica da 
sociedade, a base real sobre a qual se levanta a superestrutura jurídica e 
política e à qual correspondem determinadas formas de consciência social. 
(MARX, 1974, p. 135).  

 
A própria história do trabalho se inicia quando o homem buscou os meios para a 

satisfação de suas necessidades constituindo a produção de sua vida material. Na medida 

em que essas satisfações são atingidas criam-se outras e desenvolvem-se as relações de 

produção. Dessa forma, o trabalho humano fica subordinado a determinadas formas sociais 

limitadas historicamente e sobre correspondentes organizações técnicas, caracterizando 

assim um modo de produção (OLIVEIRA, 1987).  

Outro conceito central para se entender o pensamento de Karl Marx é o de 

“mercadoria”. A mercadoria é fruto do trabalho do homem e caracteriza o próprio modo de 

produção capitalista como um grande depósito de mercadorias:  

 
A mercadoria é, antes de tudo, um objeto externo, uma coisa que, por meio 
de suas propriedades, satisfaz necessidades humanas de um tipo qualquer. 
A natureza dessas necessidades – se, por exemplo, elas provém do 
estômago ou da imaginação – não altera em nada a questão. Tampouco se 
trata aqui de como a coisa satisfaz a necessidade humana, se diretamente 
como meio de subsistência, isto é, como objeto de fruição, ou indiretamente 
como meio de produção (MARX, 2013, p.113)  

 
 

A mercadoria para Marx pode ser entendida como uma coisa ou objeto que satisfaz 

uma necessidade humana e que possui um valor de uso e um valor de troca (CATANI, 

1991). A utilidade da mercadoria é sua mais importante qualidade, pois justamente por 

possuir um valor de uso é que vai adquirir um valor de troca. Segundo Marx:  

 

A utilidade de uma coisa faz dela um valor de uso [...]. O valor de uso se 
efetiva apenas no uso ou no consumo. Os valores de uso formam o 
conteúdo material da riqueza, qualquer que seja a forma social desta [...] O 
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valor de troca aparece inicialmente como a relação quantitativa, a proporção 
no qual valores de uso de um tipo são trocados por valores de uso de outro 
tipo, uma relação que se altera constantemente no tempo e no espaço 
(MARX, 2013, p.114).  

 
É importante lembrar que o valor da mercadoria no capitalismo é determinado pelo 

tempo de trabalho necessário à sua produção, ou seja, o padrão que determina a 

quantidade de valor de determinada mercadoria é o tempo socialmente empregado na sua 

confecção (CATANI, 1991).  

Um último conceito marxista abordado nesse projeto é o “fetichismo da 

mercadoria”. Silva (2011) constata que:  

 
O fetichismo da mercadoria, que consiste, grosso modo, na reificação das 
pessoas e na personificação dos objetos, confere à mercadoria 
características humanas. Essas características não estão separadas do 
mundo religioso, que imprime nos objetos-fetiches atributos humanos, 
idolatrados como atributos divinos. Assim é para a mercadoria, elevada à 
posição de fetiche, que tem intrínseco o atributo que lhe concede tal 
peculiaridade fetichóide, a saber, o valor. Não obstante à materialidade 
mercantil, o atributo que confere à mercadoria sua característica fetichista, 
o valor, é objetivo e extra-sensorial, pois independentemente da volição 
humana individual é constitutivo da mercadoria (SILVA, 2011, p. 31). 

 
 

 Após finalizada, a mercadoria adquire um valor que ultrapassa seu valor real de 

venda e passa a equivaler uma valoração irreal, como que se determinado produto tivesse 

“vida própria” ou uma “força mágica” capaz de estimular o seu consumo e acrescentar um 

valor “transcendente” ao da força e tempo de trabalho empregados em sua elaboração e 

que surge do caráter social peculiar do trabalho que produz a mercadoria (LÖWY, 2015). 

Nas palavras de Marx:  

 
O carácter místico da mercadoria não provém, pois, do seu valor-de-uso. 
Não provém tão pouco dos fatores determinantes do valor. Com efeito, em 
primeiro lugar, por mais variados que sejam os trabalhos úteis ou as 
atividades produtivas, é uma verdade fisiológica que eles são, antes de tudo, 
funções do organismo humano e que toda a função semelhante, quaisquer 
que sejam o seu conteúdo e a sua forma, é essencialmente um dispêndio 
de cérebro, de nervos, de músculos, de órgãos, de sentidos, etc., do homem. 
Em segundo lugar, no que respeita àquilo que determina a grandeza do valor 
- isto é, a duração daquele dispêndio ou a quantidade de trabalho -, não se 
pode negar que essa quantidade de trabalho se distingue claramente da sua 
qualidade. Em todas as épocas sociais, o tempo necessário para produzir 
os meios de subsistência interessou necessariamente os homens, embora 
de modo desigual, de acordo com o estádio de desenvolvimento da 
civilização. Enfim, desde que os homens trabalham uns para os outros, 
independentemente da forma como o fazem, o seu trabalho adquire também 
uma forma social (MARX, 2013, p. 147). 
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Após uma abordagem teórica sobre os conceitos de Marx trabalhados nesse 

projeto é importante refletir sobre o filme Tempos Modernos, de 1936, último filme mudo de 

Charles Chaplin e também o último com seu personagem Carlitos.  

No filme, Carlitos trabalha no sistema de linha de montagem de uma indústria num 

ritmo frenético e compulsivo. Em determinado momento ele sofre um surto psicológico e é 

levado a uma clínica psiquiátrica para eventuais exames. Após ser liberado, Carlitos 

acidentalmente se mete em meio a um movimento grevista e, sendo considerado seu líder 

pela repressão policial, é levado à cadeia.  

Na prisão, o vagabundo comete um ato e heroísmo e consegue a liberdade. Em 

sua tentativa de retomar uma vida normal, Carlitos se encontra com uma jovem pobre e 

abandonada chamada Ellen (Paulette Godard), se apaixona por ela e começam a se 

aventurar em meio às situações de pobreza e crise na tentativa de melhores condições de 

sobrevivência. 

A temática que o filme Tempos Modernos aborda é bastante ampla, percorrendo 

desde as condições de vida e trabalho dos operários da época até a hipocrisia e a repressão 

das classes dominantes da sociedade. Chaplin, porém, focou-se em duas questões 

pertinentes resultadas da ascensão do nacionalismo e da grande Depressão: o 

desemprego e a automação (ROBINSON, 2008).  

Após o seu lançamento em 1936, o filme enfrentou certas reservas, pois foi 

considerado demasiadamente político e crítico à sociedade capitalista, além de apresentar 

elementos que pudessem servir de críticas à políticas de esquerda. Entretanto, o próprio 

Chaplin deixou claro que estava do lado do homem contra as máquinas e que seu filme 

apoiava-se na moral e não em ideologias políticas ou sociológicas (BAZIN, 2006).  

Embora o filme Tempos Modernos seja apolítico nas palavras de seu próprio 

diretor, produtor e ator Charles Chaplin, pode muito bem servir como apoio a uma reflexão 

sociológica sobre o pensamento de Karl Marx e a sua visão de sociedade. Assim, o filme 

será adotado como um recurso para as aulas de Sociologia sobre o assunto, adotando-se 

métodos e procedimentos didáticos adequados. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

Os procedimentos metodológicos adotados consistem em possibilitar o uso do filme 

em sala de aula como auxílio na compreensão dos conceitos sociológicos de Marx. Como 
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comumente a disciplina de Sociologia no Ensino Médio possui apenas uma aula semanal 

na grade curricular, o trabalho proposto nesse projeto requer a utilização de pelo menos 

três aulas para sua realização, que metodologicamente se desdobrará em três momentos.  

No primeiro momento, ou na primeira aula, o professor fará junto com os alunos a 

leitura do livro didático e da bibliografia complementar previamente selecionada e em 

seguida explicará o pensamento de Karl Marx usando seus principais conceitos, como 

“materialismo histórico”, “mais-valia”, “alienação”, “luta de classes”, etc. Com relação a isso 

vale lembrar que:  

 
Os conceitos possuem história, e é necessário que isso seja levado em 
conta ao se trabalhar com eles. É preciso contextualizar o conceito para que 
sua história e seu sentido próprio possam ser entendidos pelos alunos não 
como uma palavra mágica que explica tudo, mas como um elemento do 
conhecimento racional que permite melhor explicar ou compreender a 
realidade social. (BRASIL, 2013, p. 118).  

 
Quanto à metodologia adotada para se trabalhar com a parte teórica desse projeto 

torna-se de fundamental importância a seleção e leitura prévias da bibliografia sobre o tema 

das aulas, tanto pelo professor quanto pelos alunos. Sobre o pensamento, as obras e a 

vida de Karl Marx é preciso ir além dos conteúdos presentes no material didático e, por isso, 

a bibliografia selecionada deve ser analisada a ponto de fundamentar teoricamente os 

conceitos a serem trabalhados.  

Na segunda aula serão exibidos aos alunos alguns trechos selecionados do filme 

Tempos Modernos e logo depois, algumas cenas serão comentadas e relacionadas com o 

conteúdo anteriormente explicado e lido no livro didático.  

 

Trechos de Filmes podem ser utilizados como uma alternativa educacional 
para a investigação de temas, conceitos e conteúdos que compõem as 
disciplinas escolares. Essa possibilidade de trabalho com o trecho de filme 
na sala de aula, se dá a partir do entendimento de que os filmes podem 
complementar, enriquecer, ampliar e aprofundar os temas trabalhados nas 
diversas disciplinas do currículo. Nesse sentido, os trechos das obras 
cinematográficas podem ser entendidos como textos que convidam à leitura 
e à interpretação audiovisual, mostrando-se como uma prática pedagógica 
importante (BRASIL, 2013, p.35).  

  

Com relação ao conceito de “materialismo histórico”, cenas como a do relógio que 

aparece no filme cronometrando não só o tempo, mas também o ritmo do trabalho e a cena 

de Carlitos entrando na máquina, que representa o operário como umas simples peças do 

sistema expressam a materialidade da realidade vivida (ROBINSON, 2008).  
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Para Marx, o modo de produção da vida material é capaz de condicionar o processo 

de vida social, política e intelectual e não a consciência dos homens. Em outras palavras, 

é a matéria que dá base a tudo e não as coisas abstratas, metafísicas ou ideias (MARX, 

1974). Sendo assim, as cenas do filme demonstram que história e o desenvolvimento da 

vida são determinados pela sua realidade material. Além disso, os conceitos de 

“mercadoria” e “mais-valia” tornam-se evidentes em cenas onde os trabalhadores aplicam 

a força e o tempo de trabalho em sua elaboração.  

Logo no início do filme um rebanho de ovelhas é mostrado indo para um matadouro 

e em seguida há uma comparação com os trabalhadores indo para a indústria. Em outra 

cena, Carlitos se descontrola psicologicamente e começa a andar e se comportar 

ritmicamente de acordo com sua atividade repetitiva na linha de montagem. Essas são 

algumas cenas que representam bem o conceito de “alienação”, sendo que para Marx 

(1974), a alienação do ser humano pode se dar em relação à natureza, à sua própria 

atividade produtiva, à sua espécie e de uns em relação aos outros.  

Em algumas cenas, como a do patrão da indústria instalado em um lugar 

confortável separado dos funcionários que estão em condições quase subumanas na linha 

de montagem ou nas cenas de greves e rebeldia contra o sistema, o conceito de “luta de 

classes” pode ser ressaltado. A cena em que sonhos Carlitos e Ellen sonham em morar 

numa casa com fartura enquanto habitam realmente em um barraco decadente de conforto 

evidenciam os conceitos de “fetichismo” e de “ideologia”.  

No terceiro momento da aula, propõe-se uma atividade, para que os alunos possam 

assimilar melhor o conteúdo ensinado e relacioná-lo ao filme assistido. Além dos conceitos 

mencionados acima, outros de significativa importância para a teoria marxista podem ser 

destacados pelo professor utilizando do filme como ferramenta de ilustração para o ensino. 

Além do mais, o filme Tempos Modernos trata de questões de profunda relevância para o 

pensamento sociológico que não necessariamente tenham que passar pelo pensamento 

de Marx. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho buscou oferecer alternativas teóricas e metodológicas ao 

ensino de Sociologia para as séries do Ensino Médio, em aulas cujo tema venha a ser o 

pensamento de Karl Marx.  
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Por meio de uma revisão sobre os principais conceitos da teoria marxista, usando 

de uma bibliografia específica selecionada, o conteúdo presente nos livros didáticos sobre 

o tema foi enriquecido e tornado mais compreensível aos alunos. A explicação de conceitos 

como materialismo histórico, luta de classes, alienação e mais valia, foram fundamentais 

para uma maior explanação sobre as ideias de Marx e Engels e possibilitaram maior 

compreensão sobre a visão que esses dois autores tinham da sociedade capitalista. 

Além da seleção bibliográfica com o intuito de melhor esclarecer o conteúdo das 

aulas, o filme Tempos Modernos de Charles Chaplin foi utilizado como instrumento didático 

e de reflexão filosófica e sociológica. O uso do filme em sala de aula segue uma 

metodologia específica que possibilite aos alunos compreender o conteúdo estudado 

através da ilustração que a imagem cinematográfica é capaz de trazer. Cenas previamente 

selecionadas do filme serão exibidas aos alunos precedidas e seguidas de explicações 

sobre o tema baseadas nos livros didáticos e no apoio da bibliografia complementar 

utilizada.  

Nesse sentido, se pode através desse trabalho, buscar outras formas de materiais 

didáticos que não se prendam somente aos livros. Isso possibilita que nas aulas de 

Sociologia os conteúdos sejam aprendidos de forma mais ilustrativa e que os recursos 

multimídia sejam utilizados para fins educacionais. 
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